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Prefácio


			Maria Júlia Kovács


			Aurélio Fabrício de Melo Torres, Karina Okajima Fukumitsu e Marian Ávila de Lima e Dias organizam esta obra, que aborda vários temas relacionados ao desenvolvimento humano. Conceitos clássicos são atualizados e questões da contemporaneidade provocam reflexões, em uma diversidade de abordagens teóricas. Os organizadores e autores desta obra são professores e pesquisadores. 


			O livro é leitura obrigatória para alunos de graduação, pós-graduação e profissionais de várias áreas. São apresentados diversos enfoques teóricos: psicanálise, psicologia analítica, abordagem sócio-histórica, gestalt-terapia, abordagem centrada na pessoa e os temas linguagem escrita, adolescência, desenvolvimento moral e morte.


			Berenice Carpigiani, na introdução à obra, apresenta a questão do desenvolvimento considerando a natureza e a cultura, não como opostos, e sim como elementos que se entrelaçam. Autores consagrados na área ilustram as ideias expostas: Piaget, Erikson, Winnicott, Klein e Bettelheim. No campo do desenvolvimento humano, em constante movimento, são analisados temas como identidade feminina, vários formatos de relações familiares, construção de novas subjetividades, influência da mídia e envelhecer em um mundo de jovens. 


			Maria Alice Barbosa Lapastini aborda a questão do desenvolvimento sob a perspectiva da psicanálise. Autores consagrados como Freud, Klein, Bion, Winnicott e Lacan estão presentes no capítulo. Temas como processos internos, pulsões, a vida em confronto com a morte, a relação mãe-bebê e o desenvolvimento psíquico, sexualidade infantil, transferência, processos primários e secundários são apresentados. Estabelece-se a relação entre a etiologia das neuroses e as fases do desenvolvimento. Atualmente, a psicanálise é um vasto campo com diversas contribuições, e o capítulo aponta para revisão das ideias que fundamentaram os primeiros textos nesta abordagem.


			Laura Marisa Carnielo Calejon escreve sobre o desenvolvimento humano no enfoque histórico cultural, discutindo a diversidade de teorias que nunca deveriam se transformar em dogmas, limitando e deformando ideias. A autora enfatiza o valor das abordagens inter e transdisciplinar com visões múltiplas, em um contexto sociocultural. A psicologia social do desenvolvimento tem em Moscovici seu representante na teoria de representações. Vygotsky propõe a ligação entre processos cognitivos representacionais e a dimensão cultural, superando dicotomias entre objetivo e subjetivo, cognitivo e afetivo, nos estudos sobre educação, aprendizagem e desenvolvimento. O conceito “zona de desenvolvimento proximal” influencia a organização de políticas públicas, melhorando a qualidade do processo educativo, saúde e vida. 


			Santina Rodrigues de Oliveira aborda o processo de individuação e o desenvolvimento da personalidade na perspectiva analítica. Em suas obras, Jung desenvolveu conceitos como inconsciente coletivo, arquétipo, complexos, tipos psicológicos, persona, animus e anima e símbolos, hoje já de domínio público. O desenvolvimento humano ocorre durante toda a vida e, em vez de fases, há no capítulo a proposta de se ver a vida em duas metades, cada uma com suas tarefas. A metanoia é a metade da vida: na primeira metade predominam as tarefas de construção e constituição da personalidade consciente, e na segunda, o desenvolvimento do mundo interior, completando a individuação. Autores como Jacoby e Samuels questionam essa divisão. Outra possibilidade é olhar o desenvolvimento pela estrutura dinâmica da psique em suas três partes: consciência, inconsciente pessoal e coletivo. Segundo a autora, a dialética envolve pares de opostos, a tendência de autorregulação conduz à compensação e à homeostase. A psicose é vista como inundação de conteúdos do inconsciente. As tensões do eu e do inconsciente, os conceitos de persona e sombra são desenvolvidos. Autores como Fordham, Neumann e Edinger fundamentam os temas desenvolvidos no capítulo. 


			Karina Okajima Fukumitsu escreve sobre desenvolvimento e maturação, fundamentada nas perspectivas atuais da gestalt-terapia, que postula a importância de aceitar as condições existenciais, assumir responsabilidades e ampliar a awareness. Nessa abordagem teórica, estuda-se a relação entre organismo, meio ambiente e campo. Tellegen aponta a importância do contato, energização, fluidez, disponibilidade, abertura, ritmo, discriminação, contato e retração para viver o aqui e agora. O ser humano faz escolhas e é responsável pela sua existência. Para Perls, Hefferline e Goodman, autores citados no capítulo, é necessário discriminar o que é saudável ou tóxico, sendo a neurose a estagnação do crescimento e desenvolvimento. A autora também desenvolve a questão da angústia nas concepções heiddegeriana e sartreana. Viver é integrar sentimentos e construir significados nessa abordagem teórica.


			Ana Paula Fujisaka e Esther Gomes de Lima Carrenho propõem o estudo do desenvolvimento humano tendo como base a Abordagem Centrada na Pessoa. Descrevem a trajetória de Rogers, seu trabalho com educação, diagnóstico e terapia. As autoras oferecem as atitudes que terapeutas e facilitadores devem ter para permitir o desenvolvimento humano em qualquer faixa etária e a liberdade experiencial. Postulam a tendência atualizante como carro-chefe de sua proposta construtiva do ser humano. A formação do self envolvendo a totalidade do ser, seus sentimentos e pensamentos envolve ampla gama de experiências, as quais podem ser simbolizadas, ignoradas ou distorcidas. Pessoa em funcionamento pleno não tem impedimento para a realização da tendência atualizante. As autoras apresentam os vários desdobramentos da abordagem centrada na pessoa e, também, seu progresso no Brasil. 


			Guillermo Arias Beatón defende concepção integradora sobre o desenvolvimento humano multimediado, tendo como fundamento os trabalhos de Vygostsky, considerando a visão biológica e histórica da cultura e a interação entre vários saberes. Segundo o autor, nascer em um contexto social e cultural e as relações interpessoais influenciam cada pessoa. Assim, o desenvolvimento relacionado com educação e aprendizagem aproxima-se da realidade.


			O conhecimento metalinguístico de crianças e o papel das aprendizagens implícitas e explícitas são desenvolvidos por Fraulein Vigidal de Paula, Jane Correa e Alina Galvão Spinillo. A psicologia cognitiva estuda o desenvolvimento da linguagem e consciência pela metalinguística. A linguagem pode ser considerada objeto de comunicação e reflexão. O capítulo discute o conhecimento metalinguístico de crianças envolvendo aprendizagens implícitas e explicitas. São discutidos o papel da escola e as implicações educacionais ao promover o domínio efetivo da linguagem para os alunos, envolvendo conhecimentos metalinguísticos. São apresentadas pesquisas realizadas pelas autoras.


			Adolescência, tecnologia e pseudoinformação são assuntos que compõem o capítulo de Marian Ávila de Lima e Dias. A autora destaca a voz do adolescente e sua relação com a tecnologia, enfocando os âmbitos psicológico e social para desfazer imagens cristalizadas. O adolescente na sociedade contemporânea causa fascínio e repulsa. Calligaris é citado trazendo o olhar sobre liberdade e felicidade. Há também considerações sobre o preconceito contra a diferença, com base nas obras de Amaral e Crochik. Adorno é citado, ao propor as relações entre cultura e psicologia. A autora cita Goffmann fundamentando a questão do estigma, que retira a condição humana, transformando o defeito em marca. Ilustra suas proposições com falas do jovem colaborador que participou de sua tese de doutorado. Pôde observar na publicidade a possível identificação do jovem. Na pseudoformação, objetos são vistos como forma de se afastar do sofrimento. A ilusão de proximidade promovida pelo consumo leva à fragilidade na formação egoica, uma falsa identidade. A autora, citando Adorno, afirma que a falta de liberdade de escolher conduz a uma posição infantilizada da sociedade de consumo.


			Cláudio Bastidas escreve sobre o tema do desenvolvimento moral a partir de críticas de Habermas à proposta de Kolberg na interseção da ética pós-kantiana e a psicologia do desenvolvimento humano. O exame de questões morais implica ver pessoas livres e iguais, diferente de Kohlberg, que aborda a questão sob uma ótica mais individualista. 


			Morte e desenvolvimento humano é o capítulo de Aurélio 
Fabrício Torres Melo, que finaliza esta obra. Toma como referência Ariès, referindo-se às várias concepções sobre a morte, com ênfase na segunda metade do século XX. Descreve como a morte é percebida nas várias fases do desenvolvimento, as mortes simbólicas, as perdas e a aprendizagem decorrente da elaboração do luto. O autor aponta a banalização da morte na atualidade, que assim perde a característica de evento marcante e impactante. A sociedade contemporânea não suporta ver sofrimento, doenças e perdas são vistas como feridas narcísicas. Idosos e doentes não podem ansiar pela morte como finalização da existência. O autor, ao retomar o trabalho de Kübler-Ross como possibilidade de ressignificação da morte, questiona a distanásia, ilusão da possibilidade de expulsar a morte da vida. 


			Pode-se observar o conhecimento e as reflexões apresentadas nos vários capítulos desta obra. Combinam-se resultados de estudos, pesquisas originadas de dissertações e teses e ensaios teóricos. O resultado é um livro instigante que servirá de base de estudo para alunos, pesquisadores e profissionais das áreas da educação e da saúde.


			Parabéns aos autores e aos leitores que poderão ter acesso a conhecimentos em várias áreas envolvendo o desenvolvimento humano.


			Maria Julia Kovács


			Abril 2011.


		








	Introdução – Desenvolvimento humano: entre o natural e a cultura


			Berenice Carpigiani


			O ser humano:


			[...] é uma amostra-no-tempo da natureza humana. A pessoa total é física, se vista de certo ângulo, ou psicológica, se vista de outro. Existem o soma e a psique. Existe também um inter-relacionamento de complexidade crescente entre uma e outra, e uma organização deste relacionamento proveniente daquilo que chamamos mente [...] A saúde física requer uma hereditariedade (nature) e uma criação (nurture) suficientemente boas. Na saúde o corpo funciona de acordo com a faixa etária adequada... Gradualmente a criança se transforma no homem ou mulher, nem cedo nem tarde demais. A meia idade chega à época certa, com outras mudanças igualmente adequadas e, finalmente a velhice vem desacelerar os vários funcionamentos até que a morte natural surge como a derradeira marca da saúde. (WINNICOTT, 1990, p. 30).


			Ao lermos com atenção a definição de “ser humano” dada acima com tanta simplicidade, logo podemos perceber que só poderia ter sido escrita por alguém que mergulhou no ato de conhecer profundamente o desenvolvimento mental de pessoas. A clareza – característica de Winnicott – é um dos frutos desse empenho de muito tempo de sua vida. Esse estudioso nos deixou o lastro para continuarmos pensando sobre os mistérios do nascer, do viver na infância, na adolescência, nos diferentes momentos da vida adulta e no morrer – neste início de século XXI.


			Recentemente fiz a leitura de um ensaio muito bonito chamado A mulher em crescimento, escrito pelo psicanalista Bruno Bettelheim, em outubro de 1962. O texto foi revisto e reimpresso em 1989 e, nesta edição, o autor analisou, de maneira minuciosa e crítica, o desenvolvimento da mulher através dos tempos, tecendo as consequências desse movimento nas diferentes esferas de seu mundo psíquico e relacional. Voltarei a este autor algumas vezes conforme forem surgindo as ideias que irão estruturar este capítulo.


			O desenvolvimento mental, físico ou social de um ser humano só pode ser estudado por outro ser humano. Essa premissa torna tudo especial, desde o início; pois, para estudar outro ser humano é necessário o desejo natural de contato com pessoas diferentes em variadas idades e condições físicas, mentais ou sociais. Tais predisposição e aptidão iniciais devem ser refinadas pela experiência técnica. Este é o ponto seguinte para considerarmos o início e o desenrolar de nosso contato, por meio deste texto. 


			A profissão de psicólogo supõe esta consciência: a de que esse profissional é uma pessoa comum que optou por construir um aprendizado potencializador de algumas de suas habilidades naturais, a fim de norteá-lo para estar próximo de pessoas – em sua maioria também comuns – e de se interessar sinceramente por suas dores e conflitos – estes, sim, únicos, independente da fase de desenvolvimento em que se encontrem. 


			Para que essa relação vincular aconteça com possibilidades de frutificar, é necessária a aptidão para ouvir, observar, investigar, esperar e falar a cada pessoa em seu tempo cronológico e/ou vivencial, portanto, continuamos nossa conversa, por meio deste texto, conscientes de que, por um lado, há de se contemplar o nosso desenvolvimento como profissionais de uma profissão ágil e dinâmica que nos possibilita amadurecimento a cada nova escuta e, por outro, o desenvolvimento da outra pessoa, que ao falar conosco e se ouvir, talvez nos ouça, abrindo a oportunidade de se apropriar, vagarosamente, de pequeninas partes de si, fazendo seu mundo mental se movimentar e se desenvolver. 


			Para investigar o desenvolvimento humano, é necessário estar envolvido por uma curiosidade sobre os mecanismos que regem o mundo mental, na certeza de que esta curiosidade não será finalizada, pois as possibilidades psíquicas humanas são infinitas. É necessário estar comprometido com a compreensão das “coisas da natureza”: dos metabolismos aos hormônios, dos instintos de vida e de morte, estes presentes na base da constituição intrapsíquica como constructos teóricos, e que possibilitam ou impedem o desenvolvimento de estados mentais. Mas também é estar comprometido com a compreensão das “coisas da cultura” – das tecnologias sempre em crescimento, das éticas em questionamento, das políticas e economias em movimento. Rimas simples para questões tão complexas.


			Para compreender o desenvolvimento humano, é necessária a consciência de que este é um campo de estudo infinito sobre um objeto naturalmente finito: a vida humana do observado e do observador. Supõe a consciência de que, em cada pedaço de cada período de vida humana, natureza e cultura se entrelaçam e se abraçam se acarinham e se machucam, se misturam e se diferenciam, gerando potencialidades, dificuldades, saúde e patologias.


			Assim diz Bettelheim (1989, p. 207):


			Nos dezesseis anos desde que este ensaio foi pela primeira vez publicado [...] os problemas de que trata se tornaram mais agudos. Maior número de mulheres agora está trabalhando. Deram passos significativos em direção à igualdade social, econômica, e profissional com os homens, e agora as mulheres com mais frequência ocupam posições e considerável prestigio. Com tudo isso, as mulheres conquistaram muito mais independência – mas tiveram que pagar um preço por ela. 


			O ensaio, já em seu início mostra que a intenção contida no primeiro texto era trazer à tona discussões sobre a identidade feminina na década de 1960, no entanto precisou ser revisto na década de 1980 ao ser republicado. Coragem. Este é o desafio da área: rever e rever. Desenvolvimento supõe movimento.


			É claro que, felizmente, temos os clássicos que nos deixaram alicerces seguros e confiáveis. Os clássicos não devem ser esquecidos e devem permanecer em nossa memória, assim como as obras de arte às quais recorremos para nos reapropriarmos de uma época, de uma historia afetiva, estética ou documental. Eles representam início, pioneirismo e construção. Por isso, temos segurança quando recorremos, por exemplo, às elegantes pesquisas de Jean Piaget, se o foco de nossa preocupação for a construção da inteligência humana na perspectiva interacionista, assim como podemos ter segurança no estado da arte da teoria psicanalítica, quando ela desenha o desenvolvimento psicossexual a partir de Freud e passando por tantas atualizações como com Klein, Bion, Winnicott e Erikson, este na perspectiva psicossocial. Mas Betthelheim afirma que é preciso repensar e reescrever, pois natureza e cultura, em sua coreografia interminável, vão gerando constantemente novas configurações e dinâmicas nem sempre reconhecíveis com facilidade.


			Vida feminina: a missão da continuidade


			Poderia falar sobre o desenvolvimento normal da pessoa, começando por qualquer ponto, no entanto, inspirada em Bettelheim, escolhi começar pela transformação do universo mental feminino adulto. Esta mulher, tão estudada a partir do século XIX e que mobilizou o registro de suas conquistas por tantos e diferentes pesquisadores, pelo fato de terem gerado espanto, deslumbramento e confusões quanto à identidade de seus papeis historicamente constituídos e socialmente transformados. Por exemplo, os desempenhados diante de seus próprios pais e filhos, de seu companheiro, da compreensão de sua sexualidade. 


			Ao estudioso do desenvolvimento humano, que se detém a compreender o universo feminino adulto, é dada a função de repensar variáveis tais como: intelecto, finanças, estética corporal, beleza, sensualidade, religião, status profissional, liberdade sexual, espaço de decisões no árido campo financeiro. Ingredientes visíveis. Quais outros ingredientes encontrará este pesquisador, quando ousar atravessar o visível e for olhar outro prisma – talvez não tão aparente – do desenvolvimento da mulher?


			Ele poderá se deparar, por exemplo, com uma nova maneira de construção e expressão de componentes competitivos ou com um novo formato de expressão de afeto, com uma nova percepção de possibilidades de relação com outras mulheres e homens. Poderá encontrar uma nova percepção do conceito de maternidade, que terá poder de interferir na constituição da subjetividade de seus bebês – meninos ou meninas. O fato é: como está sendo estudado o desenvolvimento desta mulher adulta? 


			Retornemos aos clássicos, porque nesta tarefa de inves-
tigação temos a liberdade de repetir as compreensões e interpretações já validadas, mas também encontramos insumo teórico suficiente para recriar compreensões sobre a constituição do sujeito intrapsíquico em novos modelos, ainda que apoiados e inspirados pelos trabalhos dos pioneiros que tanto respeitamos e aos quais estoicamente tentamos dar continuidade, por meio de nosso trabalho cotidiano.


			Ainda preocupado com a identidade feminina, Bettelheim (1989, p. 209) questiona: “Quais modelos deve uma menina moderna seguir em seu crescimento?” Cabeças de pais, professores e psicólogos acenam positivamente para Bettelheim, pois estes também ainda se preocupam com esta pergunta e se confundem nas tentativas de respostas. Diferentes formatações familiares, acesso irrestrito à informação e à tecnologia, feroz exposição à mídia, entre outros fenômenos atuais, precisam ser cuidadosamente incorporados à leitura de como a mente humana se desenvolve hoje.


			Bebês e crianças crescendo: pais e professores se desenvolvendo


			Há pouco tempo, procurou-me uma mãe jovem e aflita, contando-me que a professora de sua filha (então com menos de 4 anos) havia sugerido encaminhamento para psicoterapia, pois a criança apresentava características que, em seu conjunto, foram denominadas “síndrome da pré-adolescência precoce”. Obviamente, a força da terminologia utilizada pela preocupada professora assustaria qualquer mãe de primeira viagem – como era o caso –, e eu também me assustei e perguntei o que acontecia com a garotinha em sala de aula. A mãe relatou que a professora a descreveu como: “Egoísta, não reparte os brinquedos, só brinca com outras crianças quando lhe interessa e que muda de humor com muita facilidade.”


			Para dar tempo a mim mesmo e responder de maneira clara, recorri a minha memória e, com um pouquinho de criatividade, deixei que surgissem imagens que me auxiliassem e, assim, fui aproximando alguns teóricos, em um cenário atemporal que dividirei com o leitor.


			Imaginei Anna Freud, entre enérgica e didática, explicando à mãe o processo que a criança pequena normalmente atravessa e que segue uma sequência evoluindo “do egocentrismo ao companheirismo”. Com formalidade e segurança, quase ouvi o que imagino ter sido o tom de sua voz, explicando com seriedade à mãe: “Minha senhora, o desenvolvimento normal de uma criança supõe uma perspectiva egoísta, por isso é muito vagarosamente que ela vai entrando em contato com outras crianças, como se estas também fossem objetos inanimados, isto é, brinquedos que podem ser manipulados, jogados para um canto, procurados e rejeitados, segundo o humor exija. Mais tarde um pouquinho as crianças fazem de outras crianças como que auxiliares para, por exemplo, brincar, e só depois poderão reconhecê-las como parceiras a quem devem temer, amar, odiar, e com quem finalmente poderão repartir coisas em base de igualdade. Sua criança está perfeitamente adequada às duas primeiras fases, que eu denomino de associais, indo na direção da aceitação do companheirismo.” 


			Imaginei que a mãe daria um primeiro suspiro de alívio – e tentaria saber mais contando que a criança era filha única e... Mas, nesse momento, Erik Erikson, concordando com sua supervisora, e daquele jeito simpático e flexível, pediria à mãe que se lembrasse de sua própria vivência. Ele diria: “A senhora sabe... toda mãe sabe quão surpreendentemente maleável pode ser uma criança nesta idade. Toda mãe sabe, com que ternura ela pode se aconchegar em seus braços e de que forma implacável tentará de repente afastar o adulto de seu lado. Ao mesmo tempo, a criança tende tanto a guardar o que lhe pertence como atirá-lo pela janela.” A mãe sorriria, decerto se lembrando de cenas assim. Erikson continuaria: “Alguns aspectos do desenvolvimento são universais, não importa onde a criança cresça. A cultura aumenta ou diminui estes aspectos e assim torna as etapas mais ou menos prolongadas, e a senhora sabe que isto também acontece com o desenvolvimento da inteligência, como Piaget tem demonstrado”. Estenderia o braço e colocaria a mão carinhosa sobre o ombro de Piaget, que se adiantaria calmamente, com seu olhar arguto de enxergar crianças. Sorri para a mãe, que se acalma mais um pouquinho: “Uma coisa que sempre digo, mas que nem sempre as pessoas compreendem, é que a inteligência humana se desenvolve em função das interações sociais – eu não desprezo as interações sociais – o que digo à senhora é que o homem normal não é social da mesma maneira aos 6 meses ou aos 20 anos e idade e, portanto, sua individualidade não pode ser da mesma qualidade nesses dois níveis (...) entre crianças de 4 anos pode ocorrer que cada uma defina ou entenda de formas particulares as palavras, e nem se preocupem em avaliar essas diferenças. Ela pode também afirmar o contrário do que disse há pouco, porque ainda não pode conservar o que disse anteriormente. E há uma outra questão que a senhora pode observar em sua filha: a criança tem dificuldade em se colocar no ponto de vista de outra pessoa. Seu pensamento é egocêntrico, ou seja, é centrado nela própria, portanto, o crescimento social vai acompanhando as etapas do desenvolvimento da inteligência, e, conforme o egocentrismo intelectual diminui, teremos crianças fazendo coisas juntas, em cooperação.”


			Essas informações tão claras e precisas sobre o desenvolvimento da criança pequena nos organiza e nos dão segurança quando somos surpreendidos por questões dessa natureza, trazidas por uma mãe. A ansiedade materna e a ansiedade da professora podem ser então amparadas, por meio da informação sobre a dimensão real do que é esperado naquele determinado momento de desenvolvimento que a criancinha está atravessando.


			No entanto, os conceitos – tão sérios e tão bem construídos – tendem, na atualidade a certa banalização. “Criança carente”, “pai ausente”, “mãe superprotetora”, “filho rejeitado”, “irmão enciumado” são expressões que caíram no uso comum. Por um lado, isso é bem positivo. Sinal de que o ser humano vem sendo olhado mais de perto em suas manifestações afetivas e também de que a ciência afinal tem alcançado as pessoas que estão do lado de fora da academia, mas, por outro lado, a compreensão e a terminologia corrente, por si só, não dão conta do conjunto de fenômenos, nem sempre conscientes, pelos quais a pessoa passa ao longo de sua vida e que interferem em seu desenvolvimento normal.


			Temos claros exemplos dados por professores que, em seu cotidiano, se deparam com crianças informadas, com raciocínio lógico aparentemente prematuro, com crianças que não querem ser chamadas de “crianças”, e sim de “pré-adolescentes” cada vez mais cedo, ao mesmo tempo em que parecem se adiantar nas questões intelectuais e insistem, sem perceber, em permanecer bebês, em uma incapacidade afetiva de suportar “sins” e “nãos”.


			Uma professora de 3ª série do Ensino Fundamental que foi minha aluna em curso de pós-graduação me dizia que a palavra de ordem para os educadores era “educar para a mídia”. Tomo a liberdade de relatar a experiência brilhante que essa professora realizou com seus alunos ao perceber que da janela de sua sala de aula era possível ver o outdoor de uma marca de sorvetes (não sabia precisar há quanto tempo estava ali) no qual se destacava a simpática figura de um bonequinho abraçado a um colorido sorvete e os seguintes dizeres: “Se alguém pedir um pedaço dê o palito.”


			A professora pediu que seus 23 alunos olhassem, pensassem e escrevessem algo sobre a propaganda. Dezenove crianças escreveram o quão divertida e engraçada era a campanha e como era gostoso o sorvete. No entanto, quatro delas foram um pouco além da descrição linear das imagens e do desejo provocado pela mensagem. Segue, na íntegra, uma delas:


			“Essa propaganda ensina o egoísmo e as crianças vão ficando egoístas, por isso não fiquem desatento porque as propagandas enganam!!! Se as crianças prestarem mais atenção no egoísmo, isso prejudicará a atenção delas.”


			Citarei também outro exercício realizado com crianças de 4ª série (9, 10 anos). A ideia da realização dessa atividade surgiu após algumas discussões realizadas dentro de um grupo formado por professores e psicopedagogos. Estudávamos, então, a interferência da ação da mídia no aparelho psíquico de crianças em situação de aprendizagem formal e, especificamente, sobre os possíveis significados da inserção de elementos lúdicos, próprios do mundo infantil, em propagandas destinadas ao público adulto (no caso, uma marca de cerveja). Uma das professoras pediu que as crianças de sua sala escrevessem sobre a propaganda, que tinha a característica de ser apresentada em pequenos episódios, nos moldes de capítulos de novela.


			Nessa experiência, as crianças apenas descreveram as ce-
nas, em sequências. O único embrião de crítica foi encontrado na redação de um menino de 9 anos: 


			“Eu gosto da propaganda, mas não acho criativa, podia ser outro bicho, mas não é. Foi uma tartaruga, uma tartaruguinha esperta robando um caminhão cheinho de latinha e serveja da XXXX , deu um show de dible no dono do caminhão.


			Outra propaganda ela pegou o caminhão enquanto o dono do caminhão era ele que fez o show e a tartaruga roubou o caminhão.


			E na outra propaganda ele da uma carona para duas garotas bonitas, ele leva as duas para um motel e se exibe e elas pedem mais.


			E finalmente na outra propaganda ela conquista a fábrica se fingindo de dono do caminhão, o chefe da fábrica não percebe e da mais encomenda para ele a tartaruga entregar e se da mal a tartaruga roba tudo.


			E a última propaganda ela da a volta no mundo fazendo embaixadinhas, representando a copa do mundo, essa propaganda ela veste a camisa da seleção brasileira.”


			Lúdico e ideológico se misturam no aparelho psíquico em formação. Desejo e manutenção do campo excitatório. A indiferenciação dos conteúdos contidos nas mensagens é tão clara que não iremos nos deter neles neste texto. O que interessa ao estudioso do desenvolvimento humano é que o mundo adulto parece invadir, intencionalmente, o universo mental infantil de maneira dissimulada e bem planejada. Aonde levará esse processo? Sem aprofundar a questão referente à sedução ao consumidor em potencial, o que preocupa é o intenso grau de excitação em “capítulos”. A manutenção dos processos psíquicos na excitação e a banalização de informações éticas que compõem o universo cultural e legal brasileiro (tudo bem mentir, roubar, enganar e no final tudo vira futebol e garotas bonitas?). Será que, se essas informações não forem ao menos trazidas para o plano intelectual por meio de um processo crítico, possível para cada faixa etária, não estarão sendo gerados estados de descompasso entre intelecto e afeto? Quais são os aspectos positivos e de saúde mental? Quais os de manutenção no princípio do prazer e no imediatismo, tão revelados nas preocupações e queixas de pais e professores? 


			Os estudiosos ainda não tiveram tempo de saber os efeitos dessas constatações; portanto, investigar como e se o desenvolvimento é afetado pela ação da mídia e de que maneira o aparelho psíquico reage às invasões simbólicas às quais vem sendo submetido na atualidade é um dos desafios dessa área, pois o processo de decodificação de informações, de crítica a elas, de compreensão do acúmulo de recepções multissensoriais às quais idosos, crianças, adultos e adolescentes são submetidos em todas as engrenagens do aparelho psíquico, intelectual, afetivo, social e da erotização, ainda não puderam ter seus efeitos avaliados.


			Juntam-se a isso tantas outras questões, de caráter tecnológico, por exemplo. Será que as relações sociais e amorosas podem ser consideradas construções, se vivenciadas apenas virtualmente? Será que o ensino a distância – na mente do adulto-jovem e adulto – cria as interfaces relacionais basais para o bom aprendizado? Ainda é cedo para respostas, e talvez o tempo seja mesmo o de perguntar, pois das perguntas geram-se os campos nos quais florescerão compreensões e possibilidades de intervenções em prol da saúde.


			Pais e mães adultos – padrastos e madrastas adultos – filhos se desenvolvendo


			O desenvolvimento individual ocorre em tempo e espaço ágeis: padrastos, madrastas, novas configurações familiares... Lembrei-me de algumas recomendações feitas por Winnicott, em 1955, em um programa de rádio da BBC, em que conversava com pais. Nesse programa, ele falava “sobre madrastas e padrastos” e, assim, ele conduziu o programa:


			“A mulher que se vê cuidando de uma criança que nasceu de uma mulher que é imaginativamente sua rival, mesmo que já tenha morrido, pode facilmente sentir-se forçada por sua própria imaginação a ocupar a posição de bruxa em vez de fada madrinha. De fato, ela pode não ter dificuldade alguma, ou pode (...) gostar de assumir um lugar secundário em relação à esposa anterior. Mas muitos homens e mulheres ainda estão se esforçando por alcançar a maturidade adulta quando se casam, e devem lutar por seus próprios direitos ou perder sua identidade e seu sentimento profundo de seres reais. Uma mulher pode facilmente sentir a presença do filho da outra mulher como um lembrete intolerável da mãe da criança. Se esse gênero de coisa é verdadeiro mas inconsciente, pode distorcer o quadro e impossibilitar um crescimento natural de sentimento que conduzem primeiro à tolerância depois ao amor.”


			Nesta conversa com pais, Winnicott estava se dirigindo especificamente a casais em que um dos cônjuges enviuvou. Claramente norteado pela psicanálise, ele coloca a revisão do papel do adulto nessa condição e, também, as fantasias da criança órfã e da mulher adulta assumindo o papel de madrasta. As orientações esclarecedoras servem em muito para as novas formatações relacionais que muitas famílias vivenciam hoje. Crianças divididas em duas casas, quatro casas – se contadas as dos avós – entre primos que provêm de várias configurações familiares diferentes.


			Compreender a construção dessas significações de modelos parentais, contextualizando as configurações edípicas, competições saudáveis e necessárias para o bom desenvolvimento, posicionamento das fantasias de amor e de ódio de todos os personagens que integram os dramas familiares são pontos de estudo do teórico do desenvolvimento. Por um lado, penso na infinita possibilidade de restauração psíquica própria do ser humano, pois quando ele pode se reencontrar, dar conta de parte de suas fantasias e de se reposicionar dentro de sua fase de desenvolvimento, ele facilitará a convivência mais tranquila com o novo cônjuge e poderá permitir aos filhos a expressão de suas fantasias. Por outro lado, penso nas tenebrosas notícias que assolam nossos jornais.


			A vida adulta masculina: tempos difíceis


			Falamos sobre a criança, a mulher, o casal, mas o homem também tem vivido já há décadas uma crise de identidade que acompanha todas essas transformações culturais. 


			Eugenio Pappalardo, psicólogo que pesquisou sobre o papel do homem na atualidade, mostrou que a crise masculina é vivida sem que seja identificada com clareza. O homem só se dá conta dela quando se instala um enorme desconforto. Para esse pesquisador, há uma complexidade neste tema, pois os cientistas apontam facilmente um colapso na identidade do homem, mas não é dada atenção a ele, não há intervenções e pouco se expõe o tema. O pesquisador mostrou que, efetivamente, os homens não são ouvidos e pouco falam, mesmo entre eles, sobre suas inseguranças. Há um tipo de surdez e uma espécie de cegueira que impedem o aprofundamento da exposição e da compreensão do sofrimento masculino adulto, neste já não tão novo universo de evolução da mulher e seus papéis, das exigências do mercado de trabalho que se misturam com novas funções dentro do contexto doméstico. Este é um dos ricos campos de observação. O homem adulto de hoje precisa ser estudado.


			Já dizia Winnicott: um dos desafios do adulto é conviver com os adolescentes


			Perdidos entre o adolescente e as leis sociais que cuidam – supostamente – dos adolescentes, os pais percebem-se assustados e amedrontados. A clássica “ambivalência dual”, proposta por Aberastury e Knobel, há de ser pensada. Entre novos papéis sociais, novos arranjos de relações amorosas, os pais misturam-se ou se submetem aos desejos conflituosos, muitas vezes um tanto agressivos ou retraídos e aparentemente inacessíveis aos adultos.


			A mídia tem tratado de questões do mundo adolescente, na maioria das vezes com propriedade. Profissionais sérios e competentes têm informado, falado, escrito, orientado e prevenido. Em nossos dias todos sabem o que é adolescência, inclusive o próprio adolescente, mas saber de nada adianta, pois o intelecto sozinho não dá conta do conflito que se instala na saída do universo infantil, com a transformação corporal. Os professores sabem, mas não conseguem estimulá-los para o contexto da educação formal – que é sua função –, e os pais também sabem, mas sofrem com o desafio da convivência com o adolescente. 


			Conversando com uma mãe de um casal de filhos adolescentes em um posto de saúde da periferia da cidade, ela me confidenciou, derramando sofrimento e insegurança reais por meio de suas palavras, exatamente da maneira que pronunciou: 


			“Sei que eles estão virando adulto, sei que eles são revoltado... eles não querem saber de conversar, não ajudam em nada... é... é a idade ... eles não conversam com a gente... a gente tem que ter paciência, mas eu fico com raiva quando eles saem e chegam de madrugada... a gente se preocupa mas não pode falar nada... senão eles fica bravos... é a idade deles... tem que ter paciência.”


			E outra mãe, em situação de consultório:


			“Ele começou a usar cocaína porque o motorista comprava para ele. A gente não percebia nada. O pai viaja muito e eu trabalho o dia inteiro. Ele mudou muito e muito rápido. Não conversa mais. Às vezes, é um doce e, às vezes, é um pouco agressivo. Não tinha mais horário para chegar em casa. Eu pensava que era coisa de adolescente, mas me preocupava. Mudou três vezes de faculdade. Eu sei que na adolescência se experimenta de tudo, mas eu não sei mais qual é o meu lugar de mãe.”


			A informação existe, então, o que falta? O adolescente brasileiro foi estudado por Jurandir Freire Costa, citado na introdução do livro de Tiago Corbusier Matheus (2002). O que se tem constatado é alarmante. Os adolescentes estão: “céticos em relação a tudo, parecem buscar no corpo e no prazer que dele podem extrair, o que lhes resta do sentimento de identidade histórica e pessoal [...] onde estão os ideais de um corpo social formado por hordas e sujeitos narcisicamente atomizados?” A década de 1990, conforme aponta Matheus, apresenta um jovem exposto a “uma sociedade que expõe uma fragilidade de suas instituições socializadoras e uma cultura onde o hedonismo e o individualismo se intensificam [...]”. Crise de identidade atrelada à mudança corporal: natureza. Falta de referência confiável: cultura.


			Envelhecer neste início de século


			E entre natureza e cultura, finalizo este capítulo pretendendo pensar sobre o envelhecer em meio à tecnologia, à indústria farmacêutica e química e ao mercado de trabalho, que prioriza o jovem. Causas externas que potencializam a consciência de perdas internas. Envelhecer é um processo integrado do corpo e do psíquico, junto com as possibilidades sociais apoiadas na cultura. Como estamos compreendendo a psicodinâmica do velho na atualidade? Como será que se integra a vida inteira de uma pessoa ainda lúcida, tendo de viver dia após dia sendo “cuidada” em casas especializadas ou tendo como companhia os empregados que se revezam “dia e noite”, em uma conversa que fica longe dos assuntos cotidianos que preenchiam aquela vida? Desabafou-se um senhor que parou a meu lado em um ponto de táxi. Aparentemente, ele havia sofrido alguma alteração física, pois estava apoiado em uma enfermeira: “Eu sou juiz, o que mais me dói é que não consigo terminar uma conversa. Não tenho uma conversa inteira com ninguém.” Tão lúcido, com tantas histórias e posições diante da vida. Sentia mágoa, isso era evidente, mas o que mais aquele senhor sentia? Como estava tendo oportunidade de recompor seu esquema corporal? Quais seus desejos algemados, talvez a uma rotina considerada saudável pelos cuidadores? Em qual intensidade precisaria ele de cuidadores? A velhice supõe uma leitura muito séria, dada a profundidade do material psíquico que se expõe nesse momento do desenvolvimento. Os tempos ágeis modernos não encampam o ritmo, muitas vezes sábio, de seus velhos. E eu... também não pude terminar a conversa com ele.


			Outro fenômeno é a infantilização do idoso, por exemplo, empresas confiáveis oferecendo a ele programas lúdicos e pouco inteligentes. Como temos compreendido esta realidade? É claro que já há algum tempo as portas das universidades se abriram para que ele possa explorar seu potencial crítico e criativo e, nesse seu contato com a revisão intelectual, ele pode achar lugar para repensar seus valores, dar sentido a suas vivências, estabelecer uma conversa com começo, meio e fim. O psicólogo do desenvolvimento pode estar com ele nesse espaço? 


			Assim é tratada a velhice por Erikson, nas palavras de sua esposa Joan, já idosa.


			“Os historiadores de épocas anteriores apresentam evidências de como, no Oriente, os velhos eram muito respeitados por uma longa vida de serviço e de bom julgamento. Os anciãos sábios eram aplaudidos por deixar a azáfama da vida da comunidade, retirando-se para as montanhas e locais remotos para acabar de viver suas vidas. Embora o recolhimento possa ter sido solitário, ele não terminava com o autorrespeito, e muitos eram alimentados e cuidados adequadamente por muitos anos de retiro.


			Na tentativa de construir um self socialmente efetivo na velhice, nós somos testados na nossa identidade temporal. Nós olhamos para um bom momento no futuro, a fim de escapar do peso do presente. O modelo societário normal para a velhice tem sido encorajar o abandono, mas não a busca de uma nova vida e papel – um novo self. Esta promoção da falsa velhice, ou negação, sufoca o desenvolvimento normal. Qual deveria ser o desenvolvimento psíquico normal da maturidade até a morte? Será que existe coragem suficiente para enfrentarmos um self que está envelhecendo sem ilusões? Simplesmente parecer mais jovem, ter uma aparência mais jovem é fingimento. A sabedoria da humildade, que pode ser infinita e estranhamente forte, raramente é encorajada.


			Qual, podemos perguntar, seria uma abordagem especial de relacionamento com um ancião?”


			Fecha-se, assim, o ciclo do capítulo. Pensar o desenvolvimento do ser humano no século XXI é lembrar que ele:


			[...] é uma amostra-no-tempo da natureza humana. A pessoa total é física, se vista de certo ângulo, ou psicológica, se vista de outro. Existem o soma e a psique. Existe também um inter-relacionamento de complexidade crescente entre uma e outra, e uma organização deste relacionamento proveniente daquilo que chamamos mente... A saúde física requer uma hereditariedade (nature) e uma criação (nurture) suficientemente boas. Na saúde o corpo funciona de acordo com a faixa etária adequada... Gradualmente a criança se transforma no homem ou mulher, nem cedo nem tarde demais. A meia idade chega na época certa, com outras mudanças igualmente adequadas e, finalmente a velhice vem desacelerar os vários funcionamentos até que a morte natural surge como a derradeira marca da saúde. (WINNICOT, 1990, p. 30).


			Ao lermos com atenção a definição de “ser humano” dada acima com tanta simplicidade, logo podemos perceber que só poderia ter sido escrita por alguém que mergulhou no ato de conhecer profundamente o desenvolvimento mental de pessoas. A clareza – característica de Winnicott – é um dos frutos desse empenho de muito tempo de sua vida. Esse estudioso nos deixou o lastro para continuarmos pensando sobre os mistérios do nascer, do viver na infância, na adolescência, nos diferentes momentos da vida adulta e no morrer – neste início de século XXI.


			Alguns livros foram importantes para o desenvolvimento deste raciocínio, e às vezes alguns trechos citados carregam uma licença poética de seus autores.
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	1. Desenvolvimento psíquico sob a perspectiva da psicanálise


			Maria Alice Barbosa Lapastini


			Antes de falarmos propriamente de desenvolvimento psíquico sob a perspectiva da psicanálise, é bom lembrarmos que a psicanálise nasceu com Freud, mas não se restringe apenas a suas ideias.


			As concepções originais sobre a dinâmica do funcionamento psíquico foram constantemente modificadas pelo próprio Freud desde suas contribuições inicias. Em 1895, ele publica seu primeiro texto psicanalítico, Estudos sobre a histeria, e, em 1940, o último, Esboço de psicanálise, uma publicação póstuma. Muitas ideias foram reformuladas, além das muitas concepções novas que surgiram durante esse longo período.
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